
NOVA FASE – Outubro/2014 – Número 54

Filiado a:

Página 7

Página 6

Boa Notícia

1.000 BOLSAS  
NO SUPLETIVO 
DO SINDICATO

É natural que o 
ser humano queira 
sempre mais. Se não 
tiver emprego, quer um 
emprego. Se já tiver 

emprego,  quer 
u m  e m p r e g o 
melhor. Se não 
tem carro, luta 
para ter um. Se 

já tem, quer 
um melhor. 

Se tiver 
e n s i n o 
m é d i o 
q u e r 
que os 
f i lhos 

tenham ensino superior.
Tudo natural e 

normal. É o desejo de 
crescer, de ter uma vida 
melhor. O que NÃO É 
natural e normal é, 
nessa luta para melho-
rar, reclamar do pas-
sado, ou não ser grato 
pelas oportunidades 
que conquistou. 

Todos queremos 
ter um Sindicato melhor. 
Mesmo quem já tem um 
Sindicato bom, quer ter 
um melhor. Tá certo! O 
que NÃO ESTÁ certo 
é “detonar” o Sindicato 

bom, em vez de lutar 
pelo Sindicato melhor. 

O que NÃO ESTÁ 
certo é não reconhe-
cer as vitórias já con-
quistadas, em vez de 
valorizá-las. Como diz 
o ditado: “Quem não 
defende conquistas 
não consegue seguir 
em frente”.  

Este assunto – 
“valorizar nossas con-
quistas” –  está na 
Palavra do Presidente 
(página 3) e na his-
tór ia-em-quadr inhos 
(página 8). 

Valorizar
nossas conquistas
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O Plantão Médico aos sábados está 
sendo de grande utilidade para a Famí-
lia Rodoviária.

Governador Pezão 
visita rodoviários 

do Estado
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Lupi diz que “Buda é 
exemplo de sindicalista” 

O presidente 
nacional do PDT-
-Partido Democrá-
tico Trabalhista, 
ex-ministro Car-
los Lupi, visitou 
nosso Sindicato no 
dia 30 de setem-
bro/2014. Entre 
várias conversas 
que manteve com 
os rodoviários que 
encontrou, disse 
uma coisa muito 
importante para 
nós: “quando fui 

Ministro do Tra-
balho falei várias 
vezes com o pre-
sidente de vocês, 
o companheiro 
Buda. Ele nunca 
me pediu nada 
pessoal. Sempre 
pedia mais ins-
t rumen tos  pa ra 
defender os tra-
balhadores e seus 
s ind i ca tos .  Po r 
isso eu o consi-
dero um exemplo 
de sindicalista”. 

Ministro Gilberto Carvalho, bispo 
D. Luciano e vereador Ferreirinha 

recebem o Sindicato dos Rodoviá- 
rios de Nova Iguaçu e Região no 

Encontro de Movimentos Sociais da 
Baixada Fluminense
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O Governador do 
Rio, Luiz Fernando 
de Souza, o Pezão, 
esteve na Federa-
ção Interestadual 
dos Rodoviários para 
se encontrar com as 
lideranças sindicais 
da categoria e ouvir 
nossas reivindica-

Ex-ministro Lupi diz que 
“Buda é exemplo de sindicalista” 
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Tivemos a honra 
de receber o ex-
-ministro do Trabalho 
e Emprego, compa-
nheiro Carlos Lupi, 
presidente nacional 
do PDT. Ele visitou 
nossa Sede Social 
para conferir a dis-
tribuição das 550 
Cestas Básicas que 
o Sindicato oferece 
mensalmente aos 
companheiros apo-
sentados mas caren-
tes.

O ex-ministro 
Lupi, com sua tra-
dicional simpatia, 
ouviu os aposenta-

dos, especialmente 
as reclamações 
sobre o famigerado 
Fator Previdenciá-
rio, tirou fotos, ouviu 
a música do Luiz 
Carlos, do Jorge 
do Bolero e do pre-
sidente Buda. Não 
resistiu e acabou 
cantando também... 
E prometeu voltar 
em breve para uma 
seresta.

Quando via a 
distribuição das Ces-
tas Básicas, o com-
panheiro Buda disse 
a todos que parte 
dos recursos do Sin-

dicato usada para 
adquirir as Cestas foi 
garantida pelo com-
panheiro quando ele 
era ministro do Traba-
lho. E explicou: é que 
alguém tinha dispen-
sado as empresas de 
relacionar os nomes 
de todos os trabalha-
dores que recolhiam 
a Contribuição Sindi-
cal. Isso comprome-
teria a arrecadação 
da entidade”.

“Eu escrevi ao 
Ministro sobre o pro-
blema”, continua o 
presidente Buda, 
“pedindo a ele para 

acabar com a dis-
pensa e voltar a exi-
gir que as empresas 
relacionassem os 
contribuintes. Ele me 
convidou a ir a Bra-
sília para explicar 
melhor o problema. 
E aí, quando per-
cebeu a justiça dos 
argumentos revogou 
imediatamente a por-
taria que dispensava 
a relação nominal e 
tornou-a obrigatória, 
novamente”.   

Isso garantiu a 
receita das entida-
des sindicais que, no 
caso dos rodoviários 
de Nova Iguaçu, é 
aplicada em muitos 
serviços prestados 
à categoria, inclu-
sive o fornecimento 
da Cesta Básica aos 
aposentados mais 
carentes. 

O presidente 
Buda reiterou o con-
vite ao companheiro 
Carlos Luppi para 
voltar ao Sindicato, 
quando faremos uma 
grande seresta na 
Sede Social, convi-
dando toda a Família 
Rodoviária Sindicali-
zada.

Governador Pezão 
se encontra com 
rodoviários de 
todo o Estado

ções e reclamações.
O Auditório da 

Federação ficou 
totalmente lotado. 
Entre outros assun-
tos mostramos ao 
Governador a injus-
tiça da portaria do 
DETRO que autoriza 
motoristas a “dirigir 

e cobrar” e muitas 
outras. 

O companheiro 
Índio, presidente da 
Federação, pediu 
ao Governador, em 
nome de todos os 
sindicatos filiados à 
Federação que abra 
um diálogo perma-
nente com a catego-
ria para analisar nos-
sas reivindicações e 
denúncias e estudar 
conosco um meio de 
corrigi-las. O gover-
nador foi muito sim-
pático e atencioso, o 
que renova nossas 
esperanças de corri-
gir alguns despropó-
sitos de que somos 
vítimas, no Rio de 
Janeiro.

Os aposentados rodoviários se reunindo para receber 
a Cesta Básica. A Cesta é uma pequena retribuição do 
Sindicato ao muito que eles contribuíram para o Sindi-
cato, no passado.

O ex-ministro do Trabalho e Emprego, Carlos Lupi, esteve na Sede Social do nosso 
Sindicato e prometeu voltar para uma seresta. Na foto com o presidente Buda, o diretor 
Assis e os companheiros Fabão e Monteiro.

Na visita do ex-ministro Lupi, o presidente Buda deu 
entrevista à televisão, dizendo que o “o companheiro 
Lupi prestou inestimável serviço ao movimento sindical 
brasileiro quando ocupou o Ministério do Trabalho.

Os presidentes Índio e Buda (Federação e Sindicato), 
recebem o Governador Pezão, Na foto, ainda, o diretor 
Assis e nosso advogado previdenciário, Dr. Athos.



         PALAVRA DO PRESIDENTE

Como já 
t i v e m o s 
o p o r t u n i -
dade de 

dizer, o Sindicato dos 
Rodoviários de Nova 
Iguaçu e Região vem 
recuperando, a cada 
dia, seu papel de pro-
tagonista social na 
Baixada Fluminense 
e no próprio estado 
do Rio de Janeiro. 
Principal responsável 
por isso é a atitude 
da categoria rodoviá- 
ria – firme, séria e 
reivindicadora – e de 
suas lideranças sin-
dicais, que agem com 
responsabilidade e 
transparência.

Recentemente 
nosso Sindicato teve 
a honra de ser con-
vidado pelo ministro-
-chefe da Secretaria 
Geral da presidenta 
Dilma Roussef, Dr. 
Gilberto Carvalho e 
pelo bispo diocesano 
de Nova Iguaçu, D. 
Luciano Bergamin 
para o Encontro dos 
Movimentos Sociais 
da Baixada Flumi-

“Ei você
Espere um pouco, eu 
não aceito essa ideia

Já estou cansado de ser 
alvo de tantas pedras

Que me atiram sem sen-
tir a minha dor

 
Ei você

Que abre a boca pra 
dizer tudo o que quer

Falsas calúnias pra bater 
a minha fé

Pois na verdade quer me 
ver destruído

Eu aqui calado, com o 
peito machucado

Uma nova experiência
Mas a vida é uma escola, 

todo dia eu aprendo
A conviver com a  

indiferença
Mas a vida é mesmo 

assim
Põe a cara no espelho

E reveja seus conceitos
Antes de falar de mim

 
(Refrão)

Antes de falar de mim
Examine a sua vida

Vê se não tá nada errado
Inocente ou culpado

Pois só Deus tem  
a balança

Pra pesar as atitudes
De um pobre ser humano

Quem é você para julgar
Os mistérios desse 

Deus?
Que me criou pra ser 

ungido
Por Ele sou protegido

Põe a mão na  
consciência

A Lei de Deus é a  
transparência

E nada fica escondido”

Um abraço do
Joaquim Graciano  

da Silva
• Presidente do STTRNI 

e Região 
• Vice-presidente  

estadual da NCST

Valorizar o que temos 
e... buscar mais!  

• Sem carência para os rodoviários sindicalizados
• Cobre carência de outros planos
• Mais informações com a diretora Roberta Suzano:
- 3371.5642 / 7805.3408 (Nextel)
- Ou pelo fone grátis 0800.022.5642

ABAV ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA À VIDA - Avenida Retiro da Imprensa, 860 - Bairro Piam  - Belford Roxo

Pequena mensalidade e 
você tem asseguradas 
todas as providências 
relativas ao funeral 
do associado(a), côn-
juge e filhos menores.

Companheiras 
e companheiros:

Quando eu ou 
o Sindicato somos 
alvos de falsos ata-
ques, de conversas 
fiadas, de intrigas 
ou de baixa politi-
cagem, fico pen-
sando em quanto o 
ser humano pode 
ser ingrato ou, na 
melhor das hipóte-
ses, como pode se 
esquecer tão facil-
mente de vitórias 
conquistadas, de 
favores recebidos, 
de provas de leal-
dade dadas.

Aí me lembrei 
dessa música can-
tada pelo Gérson 
Rufino, cujo autor 
até agora é des-
conhec ido  (pes-

Transparência

qu isamos inclusive 
na internet e vimos 
que muitas pes-
soas também pro-
curam o autor ou 
autora). A música 
se chama TRANS-
PARÊNCIA. E vou 
fazer dela minha 
Palavra, nesta edi-
ção de nosso jornal. 
Quem quiser ouvir a 
música basta entrar 
na internet e digi-
tar: https://www.
y o u t u b e . c o m /
w a t c h ? v = Y Z J -
-QNeB5JQ

E convido a 
todos para lerem, 
com atenção do- 
b rada ,  a  h i s tó -
ria em quadrinhos 
que publicamos na 
página 8 desta edi-
ção de nosso jornal.

Sindicato participa 
do Encontro  

dos Movimentos 
Sociais da Baixada 

Fluminense
nense. 

Estiveram pre-
sentes várias auto-
ridades e líderes de 
diversos segmentos 
sociais da Baixada. 
Discutimos vários 
assuntos, entre eles 
a política de segu-
rança da região; 
nosso crescimento 
socioeconômico; o 
futuro do país e até 
as reivindicações das 
classes trabalhado-
ras. 

Foi gratificante 
ver um Ministro de 
Estado sair de Bra-
sília e vir até nossa 
Baixada para nos 
ouvir, para saber 
o que queremos e 
do que precisamos. 
Todos puderam falar 
com liberdade e sin-
ceridade. O Sindi-
cato dos Rodoviários 
agradece o convite, 
em nome da cate-
goria, e se dispõe a 
participar de todas as 
iniciativas que deem 
seguimento ao que 
foi discutido na reu-
nião.

À esquerda o Ministro Gilberto Carvalho, chefe da Casa 
Civil da presidente República, na reunião com os movi-
mentos sociais da Baixada. À direita da foto, o presi-
dente Buda e o vereador Ferreirinha, ex-rodoviário.

Página 3o rodoviário em marcha
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Olha só a 
nossa diretoria 
fazendo bonito! O 
companheiro Wal-
demar  Tibú rc io 
dos Santos Filhos, 
diretor do nosso 
Sindicato e moto-
rista do Expresso 
Nossa Senhora da 

Depois da vitória na 
Campanha Salarial/2014

Hora de descansar! Porque o descanso também é 
DIREITO FUNDAMENTAL DOS TRABALHADORES

Como todos 
sabem, a 
Campanha 
S a l a r i a l 

deste ano foi, mais 
uma vez, vitoriosa. 
Há 6 anos, desde 
que o presidente 
Buda assumiu o Sin-
dicato, com sua dire-
toria, temos conquis-
tado aumentos reais 
de salário (acima da 
inflação) e aumentos 
reais na cesta básica 
(muito acima da infla-
ção) !  Temos que 
agradecer (a Deus 
em primeiro lugar) 
e a nosso esforço e 
unidade na luta. 

No princípio 
de setem-
bro/14 a 
N C S T / R J , 

central à qual somos 
filiados, reuniu seu 

Motorista que 
faz a diferença

Glória conquistou 
o segundo lugar, 
categoria Moto-
rista, no PRÊ-
MIO ALBERTO 
M O R E I R A 
“GENTE QUE FAZ 
A DIFERENÇA”, 
promovido pelas 
entidades patronais 

do setor rodoviário, 
FETRANSPOR E 
TRANSÔNIBUS. 

O companheiro 
Tibúrcio recebeu 
dois Certificados, 
um da FETRANS-
POR, assinado pelo 
presidente da enti-
dade, Lélis Marcos 
Teixeira e um da 
T R A N S Ô N I B U S , 
assinado por seu 
presidente Nar-
ciso Gonçalves dos 
Santos.

P a r a b é n s , 
companheiro Tibúr-
cio! Você merece! E 
parabéns também 
às entidades patro-
nais pelo reconhe-
cimento do mérito 
de nosso Diretor.

AUTOESCOLA
Presidente Deyl

Vocês sabiam 
que os filhos e filhas 
dos rodoviários sin-
dicalizados, MESMO 
SENDO MAIORES 
DE IDADE, podem 
fazer o curso na 
Autoescola do Sindi-
cato, com até 40% de 
desconto?

O preço do 
curso para particula-
res é de R$ 1.000,00 
(em dinheiro) ou R$ 
1.100,00 (em car-
tão) que garantem 45 
horas de aulas teóri-
cas, 20 aulas práticas 
e prova de direção. 
Os sócios e depen-
dentes (maiores de 
18 anos) pagam R$ 
600,00 ou R$ 650,00, 

respectivamente, em 
2 x sem juros em 
dinheiro, ou 3 x sem 
juros no cartão.

Segundo o dire-
tor-técnico da Escola, 
companheiro Ari, o 
Simulador – que o 
Sindicato já comprou 
– possibilita substituir 
aulas práticas, inclu-

sive noturnas. A van-
tagem é que o apren-
dizado fica muito mais 
fácil, mais seguro e 
menos estressante. 
O equipamento si- 
mula todas as ativi-
dades como passar 
marchas, rodar na 
chuva, na neblina, à 
noite, etc.

Autoescola do 
Sindicato dos Rodovi-
ários de Nova Iguaçu 
e Região – mais um 
serv iço garant ido 
pelos NOVOS TEM-
POS que o Sindicato 
vive desde que o pre-
sidente Buda assu-
miu a presidência.

A companheira Luana, 
ao ser aprovada no 
exame de direção fez 
um verdadeiro “carna-
val”, dividindo com todo 
mundo sua euforia com 
a “carteira”. Parabéns 
Luana!

Nova Central reúne Conselho 
e recebe novas filiações

Conselho de Repre-
sentantes para pres-
tar contas das ativi-
dades e receber as 
novas filiações. Da 
área dos rodoviários, 

O presidente Buda convidou o consagrado Paulinho Gogó 
para celebrar, junto conosco, as grandes vitórias da Cam-
panha Salarial de 2014. Paulinho foi super aplaudido pelos 
presentes e prometeu voltar em breve.

O companheiro Calixto, presidente nacional da NCST e 
da CNTI e o companheiro Sebastião José, presidente da 
NCST/Rio de Janeiro.

O companheiro Tibúrcio com seu Diploma de “Gente 
que faz a diferença”. Parabéns, Tibúrcio!

Show do Paulinho Gogó 
foi um sucesso!

O
 q

ue
 va

i pelo Sindicato
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Depois da vitória na 
Campanha Salarial/2014

Hora de descansar! Porque o descanso também é 
DIREITO FUNDAMENTAL DOS TRABALHADORES

Sempre que é convi-
dado, nosso Sindi-
cato participa de cur-
sos e seminários com 

o objetivo de melhorar a capa-
cidade de atuação de nossos 
diretores. Desta vez estive-
mos em Brasília, a convite da 
NCST/Nova Central Sindical 
dos Trabalhadores e CNTTT/
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Transpor-
tes Terrestres (às quais somos 
filiados), para participar do 1º 
Seminário Nacional dos Traba-
lhadores em Transportes. 

O diretor da NCST e 
CNTTT, Luís Antônio Festino, 

disse que “a luta travada no 
Senado Federal em defesa da 
Lei 12.619/2012 (que regula-
mentou a profissão de moto-
rista e padronizou a jornada 
de trabalho dos motoristas) é 
um exemplo do período difícil 
que o sindicalismo do setor 
de transporte está vivendo. 
Foi para discutir esse e outros 
assuntos que o Seminário foi 
realizado”.  

A delegação de Nova 
Iguaçu e Região (veja foto) 
se destacou nos debates, 
apoiando integralmente a luta 
da CNTTT e da NCST em 
defesa da Lei 12.169.Nova Central reúne Conselho 

e recebe novas filiações
quem se filiou foi o 
Sindicato dos Rodo-
viários da Carga do 
Rio de Janeiro.

Estiveram pre-
sentes o presidente 
nacional da NCST, 
José Calixto Ra- 
mos e o diretor finan-
ceiro nacional, João 
Domingos. Os dois 
elogiaram muito as 
novas instalações da 
Nova Central/RJ.

Discutiu-se a 
respeito das eleições 
brasileiras, para pre-
sidente, governa-
dores, senadores e 
deputados. O presi-
dente da NCST/RJ, 

companheiro Sebas-
tião José ressaltou 
a importância dos 
trabalhadores vota-
rem em candidatos 
a deputados ligados 
aos trabalhadores. 
“A bancada de depu-

tados dos patrões é 
muito grande. Pre-
cisamos fortalecer a 
nossa bancada, para 
garantir que nossos 
projetos sejam discu-
tidos e aprovados na 
Câmara Federal.”

Da esquerda para a direita: Monteiro, Assis, Buda e presidente e diretores do 
Sindicato dos Rodoviários de Queimados

O Auditório da NCST/RJ, Em primeiro plano o com-
panheiro Índio, presidente de nossa Federação dos 
Rodoviários. 

Vejam como estava a plateia do show do Paulinho Gogó. 
Tinha gente até nas galerias de nosso Ginásio Omar 
José Gomes, na Sede Social do Sindicato.

Na primeira fila do 
Seminário da NCST 
Nacional, o compa-

nheiro Buda, com os 
presidente Omar e 
Índio, da CNTTT e 
da Federação  e o 

companheiro Magui-
nho, do Sindicato dos 
Rodoviários de Angra 

dos Reis.

Seminário 
em Brasília

Show do Paulinho Gogó 
foi um sucesso!

Mas era preciso 
m a r c a r  m a i s  e s s a 
grande vitória e a boa 
ideia do presidente foi 
oferecer um show de 
humor para que todos 
pudessem relaxar e des-
cansar, PORQUE NÓS 
MERECEMOS! Afinal de 
contas, nós trabalhamos 
para viver e não vivemos 
para trabalhar! Assim 
o grande humorista de 
“A PRAÇA É NOSSA”, 
o PAULINHO GOGÓ 
veio com seu grupo dar 
mais um brilho em nossa 
comemoração pela vitó-
ria deste ano! Foi um 
sucesso muito grande! 
Vejam pelas fotos.

O
 q

ue
 va

i pelo Sindicato
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A  p r o m o ç ã o 
das 1.000 bolsas de 
estudo para a Família 
Rodoviária de Nova 
Iguaçu e Região está 
sendo um grande 
sucesso.  Também 

Mas uma boa 
notícia para a Famí-
lia Rodoviária: o pre-
sidente Buda informa 
que “começaram as 
obras na Colônia 
de Férias do Sindi-
cato, no bairro Aus-
tin. Estamos refor-
mando as piscinas 
e colocando-as em 
condição de funcio-
namento. Vamos ini-
ciar outras reformas, 
como a do campo de 
futebol. A ideia é que 
a categoria já possa 
ir visitando e conhe-
cendo nossa Colô-
nia.”

Aliás, por falar 
em visitar e conhe-

A cada dia 
no ta -se 
mais e 
mais a 

ação da Adminis-
tração Novo Tempo 
na Sede Social 
do Sindicato. “UM 
NOVO TEMPO”, 
para quem está 
chegando agora 
à categoria, “UM 
NOVO TEMPO”, 
é o slogan do Sin-
dicato desde que 
o presidente Buda 
assumiu a enti-
dade, em 2009. 
Significa trans-
parência, traba-
lho, aumento dos 
benefícios sociais, 
aumento das con-
quistas salariais, 
abertura do Sindi-
cato à participação 
de todos, etc.

Na Sede So- 
cial, começou-se 
pela reforma das 
instalações e o 
retorno de even-
tos como o Dia do 
Rodoviário, Dia 1º 
de Maio, Dia das 
Crianças, implan-
tação do play 
ground, incen-
tivo às atividades 
esportivas etc. 

Outra atividade 
que estamos tes-
tando é o futebol 
semanal, às quar-
tas-feiras, à noite. 
Quem estiver inte-
ressado, é só com-
parecer e se inscre-
ver. Podem ser times 
inteiros, ou pessoas 

que quiserem par-
ticipar de algum 
time. Segundo o 
presidente Buda e o 
diretor Valdir, o bar 
estará funcionando 
e o Sindicato poderá 
até patrocinar um 
churrasquinho para 
os “atletas”... 

Um Novo 
Tempo na 

Sede Social

Nos últimos 
meses, tivemos 
a implantação da 
ginástica, hidrogi-
nástica, natação e 
escola de karatê, 
às terças e quin-
tas-feiras, pela 
manhã. A atividade 
chamou a atenção 
e já há interessa-
dos nessas ativi-
dades à tarde. Um 
exemplo é a com-
panheira Graciana 
Shuab Carneiro, 
cobradora da Vila 
Rica há 13 anos. 
Ela manifestou 
interesse em fazer 
atividade física, 
mas só poderia à 
tarde. Consultado, 
o diretor Valdir 
Valente disse que 
“não há problema. 
É só ela me tele-
fonar, se inscrever 
e quando tiver-
mos um número 
suficiente de in- 
t e r e s s a d o s ( a s ) 
começamos. 

Então, se vo- 
cê quiser partici-
par de atividades 
físicas à tarde, 
ligue para o Val-
dir, na Sede Social 
(2761.5012).

Obras começam na Colônia 
de Férias dos Rodoviários 
de Nova Iguaçu e Região

cer, você sabe que o 
Sindicato comprou, 
no final de 2012, um 
sítio de 20.000 m² em 
Austin, para construir 
a Colônia de Férias, 
não sabe? Como diz 
o presidente Buda, 
“quando se adminis-
tra com honestidade 
e vontade de pres-
tar bons serviços à 
categoria, sempre 
sobra algum recurso 
para investir. E lazer 
é direito fundamental 
de quem trabalha!”

A reportagem 
original da compra 
do sítio para cons-
trução da Colônia de 
Férias está na edição 

número 42 (dezem-
bro/2012). Podem 

consultar no site do 
Sindicato:

www.rodoviariosni.org.br

Continua a promoção das
1.000 BOLSAS DE ESTUDO NO 
SUPLETIVO DO SINDICATO!

pudera, não é? – O 
desconto nas men-
salidades é de 100% 
- CEM POR CENTO!

Antes, o Suple-
tivo custava 6 paga-
mentos de R$ 90,00, 

ou seja, R$ 540,00 
e mais R$ 300,00 
pela Taxa de Publica-
ção no Diário Oficial. 
Pois agora NÃO HÁ 
MAIS MENSALIDA-
DES. Ao se formar, 
o rodoviário/aluno 
paga apenas os R$ 
300,00 relativos à 
publicação no Diário 
Oficial. O presidente 
Buda e o responsável 
pelo Supletivo, Jorge 
Alberto conseguiram 
que a Escola abrisse 
mão das mensalida-
des para 1.000 rodo-
viários e dependentes 
que quiserem fazer o 
Supletivo!

“A iniciativa tem 
tido muito sucesso”, 
diz Jorge Alberto. 

“Mas tivemos, infeliz-
mente, uma grande 
tristeza. O rodoviário 
aposentado Fran-
cisco Olímpio de 
Oliveira, que con-
quistou seu diploma 
aos 77 anos, fale-
ceu antes de receber 
seu diploma. Mas o 
presidente Buda fez 
questão de entregar 
seu Diploma à sua 
viúva, companheira 
Luciana.

Aproveite tam-
bém uma das 1.000 
bolsas do Suple-
tivo do Sindicato! 
Informe-se com o 
companheiro Jorge 
Alberto, pelos fones 
2 7 6 5 . 3 2 7 2  e / o u 
9.6434.1241.

A companheira Luciana, viúva do aposentado Francisco 
Olímpio de Oliveira, recebendo o diploma do marido que 
faleceu logo após conquistá-lo.

A companheira Graciana, da Vila Rica, sugeriu 
atividades físicas à tarde. Buda e Valdir Valente 
concordam: estão abertas as inscrições!

Futebol às quartas

O
 q

ue
 va

i pelo Sindicato
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A medida ino-
vadora ado-
tada pelo 
presidente 

Buda de criar um Plan-
tão Médico aos sába-
dos, no Sindicato, está 
sendo de muita utili-
dade para a Família 
Rodoviária. O Plantão 
Médico, envolve, além 
do médico, é claro, 
várias necessidades, 
como a presença do 

Plantão Médico aos sábados atende 
à Família Rodoviária sindicalizada

diretor para abrir e 
se responsabilizar 
pela entidade e do 
pessoal de apoio – 
atendentes, enfer-
meiras e pessoal da 
limpeza. 

Tudo isso foi pro-
videnciado. No iní-
cio era apenas o Dr. 
Diego Vital, clínico 
geral, que atende 
até 20 consultas. Às 
vezes, mais uma ou 

duas...  
Contamos agora, 

também com a nova 
especialidade implan-
tada pelo presidente 
Buda: Psicologia.  
Também foi implan-
tada em caráter expe-
rimental. Pois hoje já 
temos  dois (DOIS) 
psicólogos! (Veja box 
nesta mesma página.)

O Sindicato tem, 
hoje, 17 médicos e 

4 cirurgiãs-dentistas 
(além de enfermeiras, 
atendentes e pessoal 
de apoio administra-
tivo), devidamente 
contratados.  

Eles atendem 
– DIARIAMENTE E 
GRATUITAMENTE 
– de segunda a 
sábado, na Sede do 
Sindicato, à Família 
Rodoviária Sindicali-
zada.

Ampliado o atendimento 
psicológico no Sindicato
A c o m p a -

n h e i r a 
L u i z a 
C a v a l -

canti, (edição 49 de 
nosso jornal, página 
3), perguntou se o 
Sindicato não teria 
condição de ter um 
psicólogo ou psicó-
loga para atender à 
categoria. Segundo 
ela, são muitos os 
casos em que rodo-
viários e rodoviá-
rias precisam des- 
se atendimento es- 
pecializado. Já na 

edição seguinte do 
jornal (número 50) 
informamos que a 
sugestão da com-
panheira estava a- 
tendida. O Dr. Ro- 
dolfo, passava a 
atender todos os 
sábados, de 8 às 13 
horas. 

Pois bem, ho- 
je o Dr. Rodolfo 
atende aos sába-
dos e, TAMBÉM, 
às quintas-feiras, de 
8 às 17 horas. Ele 
atendia 5 horas por 

semana e passou 
a atender 13 horas 
por semana! Acham 
que ficou por aí? - 
Recentemente foi 
contratada a Dra. 
Carla Garcia que 
atende às segun-
das-feiras, de 8 às 
12 horas; às terças 
e quartas-feiras de 
13 às 17 horas e 
às sextas-feiras, de 
8 às 17 horas. Ou 
seja, 20 horas sema-
nais! Somando os 
dois, são 33 horas 
semanais!

Além de ser 
psicóloga compe-
tente e experiente, 
a Dra. Carla é filha 
do companheiro 
Antônio Millerand 
Garcia, conhecido 
como “Federal”, ex-
-motorista da Tin-
guá e ativo rodo-
viário. Segundo 
o  companhe i ro 
Winston, “ele buzi-
nava no ouvido dos 
colegas, até que a 
gente se sindica-
lizasse e frequen-

DRA. CARLA GARCIA

tasse o Sindicato. 
Eu mesmo vim a 
ser associado por 
causa dele, que me 
trouxe em 1983”. 

A Dra. Carla 
também trabalhou 
na Tinguá e nos 
disse que sempre 
quis trabalhar no 
Sindicato, porque 
sabia que o Sindi-
cato se preocupa 
muito com a cate-
goria rodoviária, 
tanto na área sala-
rial como na área 

da saúde.”  “Por 
isso”, continua a 
Dra. Carla, “con-
sidero que estar 
aqui, hoje, é um 
sonho realizado. 
Estou atendendo 
crianças, mulheres 
e adultos com total 
liberdade de atua-
ção”.

P e r g u n t a d a 
sobre  o  a tend i -
mento eventual de 
mulheres rodovi-
árias que sofrem 
de abusos (seja na 
empresa, seja em 
casa ou em outro 
lugar qualquer), a 
Dra. Carla se colo-
cou inteiramente à 
disposição dessas 
mulheres. “Acabar 
com a violência 
doméstica, orien-
tando e/ou punindo 
os responsáveis é 
fundamental. Con-
tem comigo!” 

A Dra. Carla considera que estar no Sindicato, aten-
dendo à Família Rodoviária, é um sonho realizado.

DR. GUSTAVO
Não é preciso 

falar muito mais a 
respeito do Dr. Gus-
tavo. Ele começou 
atendendo aos sába-
dos, de 8 às 13 horas, 
quando o presidente 
Buda ainda exami-
nava a possibilidade 
ter psicólogo no Sin-
dicato. 

Hoje ele continua 
atendendo aos sába-
dos e mais: também 
às quintas-feiras, de 
8 às 17 horas. Ou 
seja, teve seu horário 
quase triplicado!

S e g u n d o  e l e 

“está sendo possí-
vel fazer um trabalho 
muito importante com 

a Família Rodoviá-
ria de Nova Iguaçu e 
Região”.

A equipe de apoio do Plantão Médico aos sábados: à 
frente: Maiara e Josi, logo atrás Ana Neri e Amanda e 
fechando o grupo, Luciana, Winston e Monteiro. 

– Vale a pena ser associado(a) 
e valorizar um Sindicato  
como esse, não vale?

O Dr. Gustavo atendendo a companheira Denise Carva-
lho, dependente do associado Adriano da Silva Pinto que 
trabalha no setor de Cargas, na Rede Economia. Ela se 
declarou muito satisfeita com o atendimento que estava 
recebendo.
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Valorizar o 
que temos

E lutar  
por mais!


